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RESUMO

As populações tradicionais ribeirinhas enfrentam desafios históricos no acesso aos serviços de saúde, especialmente em regiões de difícil acesso. Neste contexto, a problemática se fundamenta na persistência de barreiras geográficas, logísticas e socioculturais que comprometem a efetividade da atenção básica, especialmente em regiões amazônicas. A escassez de profissionais e a precariedade dos transportes e a ausência de infraestrutura adequada dificultam a presença contínua da enfermagem, afetando a integralidade do cuidado e a equidade no acesso aos serviços de saúde. A justificativa da pesquisa reside na necessidade de compreender os fatores que limitam a atuação da enfermagem em territórios ribeirinhos e contribuir para o aprimoramento das estratégias de atenção à saúde voltadas às populações tradicionais. Considerando os modos de vida singulares dessas comunidades, fortemente vinculados ao ambiente natural e à cultura local, torna-se essencial que a prática da enfermagem seja sensível às especificidades territoriais e socioculturais, promovendo um cuidado que respeite os saberes locais e fortaleça o vínculo entre profissionais e usuários. O objetivo geral do estudo foi analisar os principais entraves enfrentados pela enfermagem no acesso e na prestação do cuidado às comunidades ribeirinhas, com ênfase nas dimensões estruturais, organizacionais e humanas que influenciam a efetividade dos serviços de saúde em contextos de difícil locomoção. A pesquisa adotou abordagem qualitativa, de caráter descritivo e exploratório. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 18 participantes: 12 profissionais de enfermagem atuantes em unidades de saúde de comunidades ribeirinhas, e 6 lideranças comunitárias do nordeste do Pará. Os critérios de inclusão para os profissionais foram: vínculo ativo com unidades de atenção básica, experiência mínima de um ano em áreas remotas e consentimento para participação. Para as lideranças, foram incluídos representantes reconhecidos pela comunidade com atuação direta em questões de saúde. Excluíram-se profissionais em férias ou afastamento e lideranças não residentes nas comunidades atendidas. A coleta de dados ocorreu entre janeiro e setembro de 2025, com gravação e transcrição das entrevistas. A análise seguiu os princípios da análise temática. Os resultados evidenciaram que a atuação da enfermagem é condicionada por obstáculos logísticos, como longas distâncias em embarcações precárias, ausência de comunicação eficiente e escassez de insumos. Apesar disso, os profissionais mobilizam estratégias adaptativas, como visitas domiciliares, articulação com agentes comunitários e valorização dos saberes tradicionais. As comunidades reconhecem a importância da presença da enfermagem, embora apontem a irregularidade dos serviços como fator de vulnerabilidade. À luz disso, conclui-se que a superação dos desafios requer investimentos estruturais, valorização dos profissionais que atuam em áreas remotas e políticas públicas que considerem as especificidades territoriais e culturais das populações tradicionais. A enfermagem, ao assumir papel central na atenção básica, contribui para a promoção da saúde e para a redução das desigualdades em regiões historicamente marginalizadas socioeconomicamente.
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